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Resumo

O presente estudo objetivou analisar comparativamente os indicadores de saúde de escolares brasileiros do 9º ano do ensino fundamental, 
com base nos microdados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) dos anos de 2009 e 2019. Trata-se de um estudo 
quantitativo e transversal, com amostra de 63.411 estudantes em 2009 e 160.721 em 2019. Foram avaliadas variáveis relacionadas ao 
consumo alimentar, arranjo familiar, uso de celular e escolaridade materna. Observou-se aumento significativo na posse de celular (de 
73,7% para 86,7%) e no hábito de realizar refeições concomitantes a outras atividades (de 62,2% para 77,5%), comportamento que 
pode estar relacionado à distração e menor atenção à saciedade durante as refeições. Identificou-se melhora no nível de escolaridade 
das mães e aumento da proporção de adolescentes que vivem apenas com a mãe (de 31,0% para 37,6%). Em contrapartida, observou-se 
redução no consumo de frutas (de 31,2% para 28,4%), verduras (de 30,9% para 29,7%), feijão (de 61,8% para 53,9%), guloseimas (de 
50,3% para 36,2%) e refrigerantes (de 36,8% para 19,1%). Esses resultados indicam modificações nos padrões alimentares, marcadas 
pela redução do consumo de alimentos tradicionais e pela persistência de práticas associadas ao ambiente midiático e digital. Conclui-se 
que, apesar da redução de alimentos ultraprocessados específicos, os comportamentos alimentares continuam permeados por fatores 
socioeconômicos e culturais que demandam políticas públicas intersetoriais para a promoção da alimentação saudável e o fortalecimento 
das ações do PNAE e do Guia Alimentar para a População Brasileira.
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INTRODUÇÃO

A alimentação constitui um dos principais de-
terminantes das condições de saúde ao longo do 
ciclo da vida. Nesse contexto, a avaliação do con-
sumo alimentar não deve se restringir a análise iso-
lada de nutrientes ou grupos alimentares, mas sim 
considerar a integralidade, combinação simultânea 
e sinergia complexa de cada um dos componentes 
que influenciam na dinâmica das interações dieté-
ticas e que podem resultar em impactos significa-
tivos em saúde1,2. Contudo, esse olhar integral não 
se resume somente ao que foi consumido direta-
mente, mas como a influência dos determinantes 
sociais, culturais, ambientais e do estilo de vida es-
tabelecem o conjunto de aspectos definidos por in-
divíduos e populações que moldam suas escolhas 
alimentares e possibilita ainda a avaliação da dieta 
em uma perspectiva global1,3,4,5,6,7.

Um hábito alimentar inadequado, como o eleva-
do consumo de Alimentos Ultraprocessados (UAP) 
e baixa ingesta de frutas, verduras e legumes, está 
associado ao baixo desempenho escolar, dificul-
dades de concentração e comportamento, redu-
ção dos níveis de motivação e energia; e ainda 
vários desfechos adversos a saúde como desvios 
no crescimento, obesidade, doenças cardiovascu-
lares e declínio cognitivo em crianças e adolescen-
tes8,9,10,11,12,13.

A alimentação escolar ocupa papel estratégico 
nesse contexto, pois este ambiente é reconhecido 
como espaço privilegiado de promoção da saúde 
e de formação de hábitos alimentares saudáveis. A 
abordagem de Escolas Promotoras da Saúde, pro-
posta pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 
reforça a importância de integrar ações de educa-
ção alimentar, segurança nutricional e participação 
comunitária2,14. 

No Brasil, o Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional (Sisvan) coleta dados sobre o estado 
nutricional e os padrões alimentares da população 
brasileira, promovendo o alinhamento com o Guia 
Alimentar para a População Brasileira, que soma-
do ao Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) são políticas públicas que orientam a oferta 

de refeições com base em alimentos in natura e 
minimamente processados, e desestimulam o con-
sumo de UAP10,15,16. 

A adolescência é uma fase de transformações 
físicas e emocionais, construção da autonomia e 
consolidação de comportamentos relacionados à 
saúde, especialmente os alimentares que tendem a 
persistir na vida adulta17,18. Contudo, estudos mos-
tram que a transição alimentar das últimas décadas 
apresentou o aumento expressivo do consumo de 
UAP e que este fenômeno se intensificou entre os 
escolares19,20. No contexto brasileiro, observa-se 
algo semelhante, uma alimentação com elevada 
densidade energética, marcada pelo excesso de 
gorduras e açúcares e pela baixa ingestão de fibras 
nessa população1. 

Muitos adolescentes escolares consomem UAP, 
prevalência de 42% para refrigerante e 46% para 
fast-food, ao menos uma vez na semana21,22. De 
modo semelhante, dados de 200 países apontam 
que os ganhos da urbanização para o crescimento 
e o desenvolvimento infantil vêm diminuindo, com 
reflexos sobre o ambiente alimentar e escolar23.

Observou-se ainda que a ingesta de refrigeran-
tes, salgadinhos, doces e fast food, muitas vezes 
são consumidos em detrimento de refeições com-
pletas e do café da manhã, momentos importantes 
que se associam à melhor performance cognitiva e 
ao equilíbrio energético diário16,21,24. 

Desse modo, o estudo tem como hipótese de 
que entre escolares brasileiros, identifica-se pelo 
menos dois padrões alimentares distintos e pre-
valentes possíveis de serem notados ao longo dos 
últimos dez anos: um caracterizado por elevado 
consumo de alimentos ultraprocessados (doces, re-
frigerantes, salgados), além da presença frequente 
de frituras, e outro marcado por maior consumo de 
alimentos in natura e tradicionais (frutas, verduras, 
legumes e feijão). Nessa lógica, o estudo tem como 
objetivo analisar de forma comparativa evidências 
dos indicadores de saúde de escolares brasileiros 
a partir dos microdados da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar-2009 e 2019.

2

METODOLOGIA

Estudo quantitativo, transversal, elaborado com 
os microdados da Pesquisa Nacional de Saúde do 
Escolar (PeNSE) de 2019, realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em par-
ceria com o Ministério da Saúde e apoio do Mi-
nistério da Educação. A PeNSE é um inquérito de 
base populacional realizado periodicamente desde 
2009, que investiga aspectos relacionados a saúde 

de crianças e adolescentes3,25. 
A PeNSE-2009 e PeNSE - 2019, totalizou 63.411 

e 160.721 escolares respectivamente3,25. Assim, 
com base em filtros aplicados aos microdados 
das variáveis de interesse relacionadas ao hábi-
to alimentar foram: sexo, idade, cor/raça, arranjo 
familiar, consumo café da manhã, frequência de 
consumo de fast-food, alimentos e bebidas ultra-
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processados.
Este estudo utilizou exclusivamente dados se-

cundários e de domínio público provenientes 
das edições de 2009 e 2019 da Pesquisa Nacio-
nal de Saúde do Escolar (PeNSE), disponibilizados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE)3,25. Por se tratar de base pública, os dados 
não permitem identificação individual dos partici-
pantes, resguardando integralmente sua privacida-
de. Assim, os autores apenas informam os dados 
apresentados pelo IBGE sem aplicar nenhum teste 
estatístico.

As edições de 2009 e 2019 da PeNSE foram 
aprovadas pela Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa (CONEP), instância máxima do sistema 
CEP/CONEP. A edição de 2009 obteve aprovação 
pelo Parecer de Emenda nº 005, de 10 de junho de 
2009, referente ao Protocolo de Pesquisa CONEP 
nº 11.537, no qual a CONEP considerou que o estu-
do estava claramente delineado e em conformidade 
com as normativas nacionais e internacionais para 
pesquisas com adolescentes. A edição de 2019 foi 
aprovada pelo Parecer nº 3.249.268, emitido pela 
CONEP em abril de 20193,25. Assim, o presente es-
tudo dispensa apreciação por Comitê de Ética em 
Pesquisa, uma vez que utiliza dados anonimizados e 
de acesso público, conforme as diretrizes brasileiras 
para pesquisas com dados secundários.

RESULTADOS

A amostra dos escolares evidenciou discreta maio-
ria do sexo feminino (2009: 90,7% e 2019: 92,6%) 
diante do masculino (2009: 87,0% e 2019: 87,4%). A 
idade predominante é de 13 a 15 anos (2009: 89,1% 
e 2019: 92,3%). Em relação cor/raça autorreferida, ob-

servou-se que se declararam pardos (2009: 38,6% e 
2019: 41,1%), brancos (2009: 39,6% e 2019: 35,5%), 
pretos (2009: 12,7% e 2019: 14,7%), amarelos (2009: 
3,7% e 2019: 4,4%) e indígenas (2009: 4,0% e 2019: 
3,9%). Esses dados são apresentados na Tabela 1.

Percentual de alunos no 9 ano 2009 2019

Quantidade de meninas entre 13 e 15 anos 90,7 92,6

Quantidade de meninos entre 13 e 15 anos 87,0 87,4

Raça Branca 39,6 35,5

Raça Preta 12,7 14,7

Raça Amarela 3,7 4,4

Raça Parda 38,6 41,1

Indígena 4,0 3,9

Posse de celular 73,7 86,7

Posse de celular entre alunos de escolas públicas 69,4 83,4

Posse de celular entre alunos de escolas privadas 89,9 95,0

Mãe possui nenhuma instrução ou ensino fundamental incompleto 25,6 15,2

Mãe possui ensino médio completo ou superior incompleto 25,4 27,4

Mãe com ensino superior completo 16,0 23,5

Moram com mãe e com pai 58,0 52,3

Moram só com a mãe 31,0 37,6

Fonte: Tabela adaptada com os dados extraídos da PeNSE 2009 e 20193,25.

O uso do celular entre os alunos entrevistados 
apresentou significativo aumento (2009: 73,7 e 
2019: 86,7), contudo esse fenômeno foi maior entre 
alunos de escolas públicas (2009:69,4 e 2019: 83,4) 
do que entre alunos de escolas particulares (2009: 
89,9 e 2019: 95,0) como mostrado na Tabela 02. A 
escolaridade da mãe foi identificada com a diminui-
ção do número de mãe que não possuíam nenhuma 
instrução ou ensino fundamental incompleto (2009: 
25,6 e 2019: 15,2) e o aumento de mãe com o su-
perior completo (2009: 16,0 e 2019: 23,5). Quanto 
à estrutura familiar, relataram morar com pai e mãe 

(2009: 58,0% e 2019: 52,3%), e apenas com a mãe 
(2009: 31,0% e 2019: 37,6%). 

Apenas o estudo de 2019, informou sobre o há-
bito de tomar café da manhã todos os dias (54,7%), 
onde 53,8% eram alunos de escolas públicas e 
57,2% de escolas particulares; e embora uma par-
cela expressiva tenha afirmado fazê-lo raramente 
(23,6%). Assim como a quantidade de alunos que 
consomem comida ou merenda escolar oferecidos 
pelas escolas públicas que foi de 43,4% e que não 
realizavam nenhum consumo desses alimentos foi 
de 23,8%. 

Tabela 1 - Características gerais dos estudantes que participaram da PeNSE, Brasil, 2009 e 2019.
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Tabela 2 - Hábitos Alimentares dos estudantes entrevistados na PeNSE, Brasil, 2009 e 2019.

Relatam fazer refeições concomitantes a outras 
atividades, como uso de telas, foi relatado em 62,2% 
em 2009 e 77,5% em 2019. No entanto, no estudo 
de 2019, 46,6% dos alunos relataram fazer refeições 
assistindo TV ou utilizando o celular todos os dias, e 
27,5% negaram essa atitude.

De acordo com o estudo de 2019 a variável dos 
alimentos consumidos no dia anterior à pesquisa foi 
investigada, 48,0% dos alunos comeram salgadinhos 
ou biscoitos salgados e 45,4% ingeriram bolacha doce 
ou bolinho de pacote. O consumo de margarina foi re-
ferido por 39,5% dos escolares e 39,0% ingeriram em-
butidos como salsicha ou mortadela. Outros alimentos 
processados também foram frequentes: 44,5% come-
ram pães industrializados, 37,7% sobremesas indus-
trializadas, 30,7% molhos prontos e 18,0% alimentos 

congelados ou instantâneos.
Entre os escolares avaliados, houve o relato da 

diminuição do consumo de legumes e/ou verduras 
(2009: 30,9 e 2019: 29,7) e feijão (2009: 61,8 e 2019: 
53,9). Contudo, sobre o consumo do feijão foi possí-
vel observar que alunos de escola pública o consumo 
foi de 65,0% em 2009, e 56,5% dez anos depois. A 
diminuição foi mais discreta entre as escolas particula-
res (2009: 49,8 e 2019: 47,2).

O consumo de alimento marcador de alimentação 
saudável (frutas frescas ou salada de frutas) igual ou 
superior a cinco dias nos sete dias anteriores a pesqui-
sa apresentou que de 31,2% em 2009 para 28,4% em 
2019. E por fim, foi observado uma queda expressiva 
do indicador no consumo de guloseimas (2009: 50,3 e 
2019: 36,2) e refrigerantes (2009: 36,8 e 2019: 19,1).

Indicador alimentar 2009 2019 Observações

Fazer refeições concomitante às outras atividades um ou mais dias por 
semana. 62,2 77,5 Aumento expressivo independente do gênero ou tipo de escola

Costumam a almoçar ou jantar com os pais ou responsáveis cinco dias 
ou mais na mesma semana. 62,0 64,9 Aumento observado independente do gênero ou tipo de escola

Consumo de alimento marcador de alimentação saudável (legumes e/
ou verduras) igual ou superior a cinco dias nos sete dias anteriores a 
pesquisa.

30,9 29,7 Diminuição observada independente do gênero ou tipo de escola

Consumo de alimento marcador de alimentação saudável (feijão) igual 
ou superior a cinco dias nos sete dias anteriores a pesquisa. 61,8 53,9 Alunos de escola pública consumiam 65,0 em 2009 e caíram para 

56,5. Escola particular – 49,8 para 47,2

Consumo de alimento marcador de alimentação saudável (frutas fres-
cas ou salada de frutas) igual ou superior a cinco dias nos sete dias 
anteriores a pesquisa.

31,2 28,4 Queda independente do gênero ou tipo de escola

Consumo de alimento marcador de alimentação não saudável (gulosei-
mas) igual ou superior a cinco dias nos sete dias anteriores à pesquisa, 
por sexo e dependência administrativa da escola.

50,3 36,2 Queda muito expressiva independente do gênero ou tipo de escola

Consumo de alimento marcador de alimentação não saudável (refrige-
rante) igual ou superior a cinco dias nos sete dias anteriores à pesquisa. 36,8 19,1 Queda muito expressiva independente do gênero ou tipo de escola

Fonte: Tabela adaptada com os dados extraídos da PeNSE 2009 e 20193,25.

DISCUSSÃO

A Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeN-
SE), cuja primeira edição ocorreu em 2009 e a 
quarta em 2019, constitui um dos mais relevantes 
inquéritos sobre saúde e comportamento de ado-
lescentes no Brasil. Seus dados permitem monitorar 
fatores de risco e proteção associados às Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), subsidiando 
políticas públicas voltadas à promoção da saúde e à 
segurança alimentar e nutricional3.

No presente estudo, não foram observadas mu-
danças expressivas em relação à faixa etária, sexo 
e cor/raça, o que sugere que as variações identifi-
cadas entre os períodos analisados refletem trans-
formações reais nos comportamentos e padrões 
alimentares, e não alterações demográficas da amos-
tra. Contudo, entre as variáveis sociodemográficas, 

destacou-se a melhora no nível de escolaridade das 
mães e o aumento da proporção de adolescentes 
que vivem apenas com a mãe, indicando mudanças 
no perfil familiar e social dos escolares brasileiros. 
Pesquisas anteriores apontam que o nível de esco-
laridade parental, especialmente materno, está as-
sociado a melhores práticas alimentares, maior co-
nhecimento nutricional e atitudes mais favoráveis à 
adoção de hábitos saudáveis26,27.

Esses resultados reforçam que as interações fami-
liares e sociais desempenham papel determinante 
na formação dos hábitos alimentares, expressando 
valores culturais e afetivos que influenciam direta-
mente as escolhas alimentares dos adolescentes1,28. 
Entretanto, observa-se que a crescente influência do 
ambiente digital e midiático vem reconfigurando es-
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sas dinâmicas.
O uso de celulares e telas durante as refeições, 

relatado por quase metade dos estudantes em 2019, 
representa uma mudança comportamental relevan-
te. Esse hábito está relacionado à distração alimen-
tar, à menor percepção de saciedade e à ingestão 
automática de alimentos ultraprocessados6,29. Além 
disso, o aumento do hábito de realizar refeições 
concomitantes a outras atividades, identificado em 
77,5% dos escolares em 2019, reforça a transição 
para um hábito alimentar menos consciente e mais 
vulnerável à influência de estímulos externos7,30.

Esse fenômeno se insere no contexto de uma ali-
mentação cada vez mais mediada por telas e conve-
niências, em que o tempo dedicado ao ato de comer 
é substituído por práticas multitarefas, muitas vezes 
associadas ao consumo de alimentos industrializa-
dos de fácil acesso. Tais padrões, amplamente do-
cumentados em estudos nacionais e internacionais, 
contribuem para o aumento da ingestão calórica 
total e para o declínio da qualidade nutricional da 
dieta, favorecendo o surgimento de sobrepeso, obe-
sidade e distúrbios metabólicos5,6.

Os dados da PeNSE evidenciaram expressivo 
aumento no consumo de AUPs, como salgadinhos, 
biscoitos, bolos industrializados, embutidos e mo-
lhos prontos, acompanhado pela diminuição do 
percentual de consumo de frutas, verduras, legumes 
e feijão. Esses achados confirmam a tendência de 
substituição de alimentos tradicionais por produtos 
industrializados, fenômeno já relatado em outros 
inquéritos alimentares no país4,30. A diminuição do 
percentual da ingestão de alimentos in natura, com-
binada ao aumento do consumo de produtos ultra-
processados, representa um risco para a adequação 
de micronutrientes, fibras e compostos bioativos im-
portantes para a manutenção da saúde.

O declínio do consumo de feijão, alimento his-
toricamente central na dieta brasileira, é particu-
larmente preocupante. A queda mais acentuada 
entre alunos de escolas públicas pode refletir de-
sigualdades econômicas e a influência dos preços 
dos alimentos in natura, que tiveram variações sig-
nificativas no período analisado, tornando-se menos 
acessíveis à população de baixa renda31. Na mídia 
nacional foi informado que em 2010, devido a infla-
ção, o feijão do tipo carioquinha ficou 76,76% mais 
caro e em 2019 este alimento, independentemente 
do tipo, manteve-se com preço alto32,33. Tais resul-
tados apontam para a necessidade de políticas de 
incentivo ao consumo de alimentos tradicionais e 
de fortalecimento do Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar (PNAE), que constitui um importante 
instrumento de promoção da alimentação saudável 
e equitativa.

A diminuição do percentual de consumo de refri-

gerantes e guloseimas observada entre 2009 e 2019 
representa, por outro lado, um dado positivo. Essa 
tendência pode estar relacionada a campanhas pú-
blicas da redução do açúcar, à ampliação do acesso 
à informação nutricional e à regulação da venda de 
alimentos nas escolas3,17. Ainda assim, parcela ex-
pressiva dos escolares mantém o consumo regular 
desses produtos, o que demonstra a necessidade de 
intervenções contínuas e estratégias educativas in-
tegradas para consolidar essas mudanças e ampliar 
seu alcance.

Embora as transformações econômicas e socio-
culturais exerçam forte influência sobre os padrões 
alimentares, a permanência de hábitos alimentares 
inadequados entre adolescentes evidencia a limi-
tação das estratégias atuais. O consumo frequente 
de AUPs e a baixa adesão a alimentos saudáveis 
reforçam o papel determinante do ambiente alimen-
tar e do marketing voltado ao público jovem. As es-
tratégias de publicidade agressiva e a facilidade de 
acesso a produtos industrializados contribuem para 
a consolidação de padrões alimentares de alta den-
sidade energética e baixo valor nutricional, o que 
repercute negativamente sobre a saúde escolar e o 
desempenho cognitivo28,34.

Os resultados também confirmam a relação en-
tre alimentação inadequada e maior risco de obesi-
dade, apontando que a prevalência dessa condição 
entre adolescentes cresceu substancialmente na 
última década, superando os índices de desnutri-
ção10,35. Esse quadro reforça a urgência de políticas 
intersetoriais que articulem ações de saúde, educa-
ção e segurança alimentar.

Promover hábitos alimentares saudáveis na ado-
lescência requer uma abordagem multifatorial que 
envolva não apenas o ambiente escolar, mas tam-
bém a família e a comunidade. A escola deve ser 
reconhecida como um espaço estratégico para a 
promoção da saúde, capaz de integrar ações de 
educação alimentar, oferta de refeições equilibra-
das e incentivo a práticas de convivência e compar-
tilhamento das refeições sem a presença de telas2,15.

Em síntese, os dados comparativos da PeNSE 
2009 e 2019 revelam avanços e desafios coexisten-
tes: de um lado, há sinais positivos na diminuição 
do percentual do consumo de bebidas açucaradas 
e guloseimas; de outro, persiste o predomínio de 
padrões alimentares inadequados e a perda progres-
siva de hábitos tradicionais. Essa dualidade reflete 
a complexidade do cenário alimentar contemporâ-
neo, marcado por fatores econômicos, tecnológicos 
e culturais que influenciam o comportamento ali-
mentar dos adolescentes brasileiros.

Embora a tendência de queda no consumo de 
refrigerantes e guloseimas seja positiva, persistem 
preocupações devido ao aumento alarmante de 
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indicadores de obesidade e outras doenças crôni-
cas, visto que ainda temos uma fração significativa 
consumindo regularmente esses produtos. Esse con-
sumo precisa ser abordado por meio de educação 
alimentar e intervenções efetivas, pois as estratégias 
de marketing das empresas produtoras são agressi-
vas e atraentes. 

E ainda, os hábitos alimentares saudáveis são im-
portantes para o desenvolvimento cognitivo, pois os 
padrões alimentares dos adolescentes impactam no 
desenvolvimento físico e mental13,28,34. Não obstan-
te, lutar contra a fome e alinhar-se ao conceito de 
bem-estar nutricional, desafiam às famílias, à socie-
dade e o poder público36. 

CONCLUSÃO

Ao observar a escolha de consumo de alguns 
alimentos por escolares do 9º ano do Ensino Fun-
damental, identificamos nas evidências da PeNSE 
2009 e 2019, observou-se aumento importante do 
hábito de realizar refeições junto a outras ativida-
des e leve crescimento das refeições com os pais, 
porém houve redução no consumo regular de ali-
mentos saudáveis (legumes, verduras, feijão e fru-
tas) e queda expressiva no consumo de alimentos 
não saudáveis, como guloseimas e refrigerantes, in-
dependentemente de gênero ou tipo de escola.

Observamos como limitações dessa pesquisa a 
falta de dados mais recentes, pois poderíamos ana-
lisar os comportamentos dessa população em um 
cenário pós pandemia. Contudo, é notório a neces-
sidade de observar as mudanças socioeconômicas 
frente a hábitos alimentares dessa população ao 
longo de uma década. Os dados serem autorrefe-
ridos podem estar sujeitos a viés de memória e de-
sabilidade social, e a captura do consumo “no dia 
anterior” pode refletir variações interindividuais não 

representativas do padrão habitual.
Os resultados indicam necessidade de aborda-

gem multifacetada: (1) fortalecimento e qualifica-
ção da merenda escolar, alinhada ao Guia Alimen-
tar para a População Brasileira, evitando alimentos 
ultraprocessados e oferta ampliada de frutas, horta-
liças e leguminosas; (2) regulação e monitoramento 
da oferta de alimentos em cantinas e ambulantes 
nas proximidades escolares; (3) estratégias de edu-
cação alimentar que envolvam família e comunidade 
para incentivar refeições compartilhadas sem telas 
e o restabelecimento de hábitos alimentares tradi-
cionais; (4) políticas públicas dirigidas à redução de 
preços dos alimentos de maior valor nutricional. 

Preferências alimentares não saudáveis podem 
desencadear condições crônicas de saúde a médio-
-longo prazo, impactando a saúde de adolescentes, 
e traz à tona debates sobre a reorientação de polí-
ticas e programas, regulação e criação de medidas 
econômicas sobre alimentos ultraprocessados no 
território brasileiro.
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